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PELA PAZ 


DOS POVOS 


Guerra à Guerra ! 


A. MANIFESTAÇÃO DO DIA 1.º DE DEZEMBRO 
5.000 manifestantes | 


O TRIUNFO DA 


CONFEDERACÃO 


—— ei pm 


A manifestação do dia 1º foi um triunfo 
para a Confederação Operaria Brazileira. 

Lutando com dificuldades estremas, 
com a falta de meios e com a indiferença 
da imprensa e do povo em geral, que 
dominado pelo medo não se atreve a mas 
nifestar publicamente 0; seus sentimentos ; 
têndo contra ei a ação perniciosa dalguns 
minusculos chefetes que ainda reinam em 
algumas associações operarias, a Confe= 
deração provou duma maneira patente e 
clara que agrupa em torno de si um 
nucleo de homens decididos e dispostos 
a manifestar e sustentar em todos os 
terrenos as suas aspirações. 

Levantar o espirito do proletariado e 
velo sair â praça publica, resoluto e 
energico, proclamando os seus ideaes, 
tendo um fim moral como o da iniciae 
tiva da Cknfedersção, é um triunfo «o 
qual estamos orgulhosos todos os que a 
“ela pertencemos e trabalhamos pelo seu 
“engrandecimento. | 

O início da obra foi brilhante. Isto 
“alenta-nos e fortifica o nosso entusiasmo e 
8 nossa energia para nela persistir até 
conseguir o fim almejado; a supressão da 
guerra com a sua principal causa, 0 cas 
pitalismo. 

O INÍCIO 


A's 7 143 da noite o vasto salão da rua 
do Hospicio não podia conter o grande 
numero dc pessoas atraidas pelo apelo da 
Confederação. Numerosos grupos espo= 
ravam pelas imediações do local a saida da 
manifestação. 

A's7 e 45 assomou a uma janela da 
séde o companheiro Arzúa e em breves 
e vibrantes frases esplicou o fim do acto 
que ia realizar-se, 


O PRESTITO 


Com a bandeira vermelha da Confes 
deração á frente, partiu a manifestação 
darua do Hospicio, entrando pela rua 
Uruguayana, 

Diversos companheiros carregavam ban- 
deiras ostentando em grandes caracteres 
os seguintes dizeres : «Pela paz dos povos, 
«Guerra à Guerra !», «Viva a confrater- 
nização do proletariado brazileiro e ar- 
gentino», «Viva a fraternidade Sul Ame- 
ricana» e um em inglez: «Peace on earth» 
( Paz na terra). Seguiam as bandeiras dos 
marmoristas, carpinteiros, canteiros, sas 
pateiros, carvoeiros e Federação. Além 
das associações federadas incorporaram-se 
socios dos Marinheiros e Remadores, Opo- 
rarios do Gaz, Foguistas e outras. 

O prestito seguiu pelas ruas Floriano 
Peixoto, Avenida Central, Assembleia, 
Ceriocs, Largo do Rocio, rua do Teatro 
até o Largo de S. Francisco, onde parou 
a compacta massa calculada em 5.000 
pessoas. 


NO LARGO DE S. FRANCISCO 


Ghegadós ao Largo subiu à escada da 
Escola Politecnica o companheiro Ulisses 
Martins que pronunciou um vibrante e 
emergico discurso contra as veleidades 
guerreiras dos governos que procuram 


pretestos para semear a discordia e à luta 
entre os povos. Declarou, em nome da 
Confederação, .que a manitesteção do dia 
|º tinha um caracter internacional e 
francamente antimilitarista, Ergueu vivas 
às doutrinas de Gustavo Hervé e ao prole- 
tariado universal, A concurrencia aplaudiu 
com entusiasmo. Do Largo de S. Francisco 
partiu a manifestação pela rua dos An» 
dradas até a do Hospicio, 


NA SÊDE DA CONFEDERAÇÃO 


O ealão não pôde conter a grando massa 
que acompanhou a manifestação até a rua 


do Hospicio.' Duma das sacadas falou no= | 


vamente Ulisses Martins. 

Foi depois aberta a sessão dentro da séle 
pelo companheiro Arzúa que deu a pala- 
vra ao Sr. Reis Carvalho, que após al= 
gnmas palavras de elogio para a iniciativa da 
Confedersção, recitou o belo soneto que 
a continuação trangcrevemos, escrito espe. 
cialmente para ese acto: E” 

"Unidos pelo Amor contra 0 militarismo, 
Legionarios da Paz, guerreiros contra a GUerra, 


A greve declarais em nome do altruísmo, 
Em prol da Humanidade é Bem-Estar da Torra. 


E' a revoita normal, a rebelião que encerra 

O triumfo sem sangue, o bem sem catacliismo ; ' 
Negar concurso ao mal que ao mando inteiro aterra 
E'a obra que fazeis num rasgo do heroismo. 


Eu vos sendo, herois de nobres fáeais, 
Obroiros qo Futuro, arautos do Passado, 
Que pacificamente a paz apostolais. 


Eu vos soudo, irmãos da terra americana, 
Onde com ardor ergueis o labaro sagrado 

Contra a guerra fatal. pela concoráia bumana.» 

Falou depois o companheiro Romero, 
que proferiu um breve discurso sobre o acto, 
sendo encerrada a sessão por Arzía, 

Foram distribuidos inumeros manifestos 
e jornaes de propagaada, 

Estamos satisfeitos da nossa obra. 

A primeira manifestação publica anti- 
militarista que no Rio se realizou teve um 
exito bastante satisfactorio, 

A" obra, todos e que outro acto como este 
não tarde em realizar-se no Rio de Ja- 
neiro, 

A Comissão da Confederação agradece 
a todas as associações e pessoas que con 
correram á manifestação do 1º de Dezein- 
bro ou mandaram a sua adesão, 

Tomaram parte na manifestação: O 
Centro dos Cperarios Marmoristas, Sindi 
cato dos Carpinteiros e Pedreiros, Sindi 
cato dos Operarios em Pedreiras, Sindicato 
dos Pintores, Sindicato dos Ladrilheiros, 
4. P. pos Empregados em Padaria, União 


dos Ghapeleiros, Associação de Resistene 


cia dos Trabalhadores em Carvão e Mi- 
neral, Sindicato de Oficios Varios, Marie 
nheiros e Remadores, União dos Foguistas, 
União dos Operarios do Gaz, membros do 
Apostolado Positivista e de outras asso- 
criações. 

Do Sr, Manvel Galho Rodrigues recebe- 
mos uma entusiasta carta aderindo à ma- 
nifestação, 

Do Sr, capitão Vicente Avelar recebe- 
mos um cartão comunicandoenos a sua 
adesão. 

O Centro Republicano Conservador de 
Niteroi enviou-nos um telegramma aplave 
dindo a iniciativa da Confederação e pro- 
testando contra a guerra, 


A Liga Operaria de Campinas publicou 
no dia |º um energico manifesto com a 
reprodução do que a «Union General de 
tos Trabajadores» da Argentina publicou 
ultimamente, 

São do manitesto da Liga de Campinas 
as seguintes linhas : 

« E'esta a data em que rós, operarios 
de toda a arte e oficio,-que com a nossa 
actividade e inteligencia concorremos po- 
derosamente para o progresso da humani= 
dade em troca de uma vida miseravel, — 
devemos demonstrar que estamos unidos 
contra a reacção burgueza a qual tenta 
Subjugar-nos com as taes leis liberticidas e 
com seus atentados criminosos contra a 
integridade humana, 

Os políticos que nos infelicitam, estão 
planejando a guerra entre as duas nações 
visinhas: o Brasil e a Argentina e já fortes 
despezas foram feitas em armamentos para 
arrastar Os dois povos à luta fratricida, 

Os nossos irmãos da Republica Argentina 
já responderam ao instante apelo da Gone 
federação Operaria Brazileira, solidarizando- 
se com a sua ação de protesto contra a 
guerra e da confraternisação dos povos 
sul-americanos, que ela manifesta hoje 
1º de Dezembro.» 

No proximo numero falaremos dos actos 
realizados em Outras localidades. 


ECOS 


Os serviços da Imprensa 


Não ha jornal que não repita, pelo 

menos trez vezes por semana, que 
é defensor das causas mais nobres 
e justas, que a sua dedicação é pelo 
povo e para o povo, que o seu fim 
é combater o erro ee injustiça, 
protejer o fraco contra o forte, etc, 
etc. 
Pois bem; haverá causa mais justa 
e mais digna de aplauso do que a 
propugnada pela Confederação na 
sua iniciativa contra a guerra? No 
entanto, a imprensa dedicada á de 
fesa do fraco contra o forte, salvo 
raríssimas escepções, apenas se 
ocupou do acto realizado pela Con- 
tederaçao publicando as notas que 
esta lhe enviou acompanhadas 
dum pedido especiál. 

Houve jornais, entre eles a Ga- 
zeta de Noticias, que nem as notas 
quizeram publicar. 

E” mais uma prova bem clara da 
abjecta cobardia que domina á im= 
prensa mercantilizada. 

Ela não tem tem ideaes. Ou melhor, 
tem um unico ideal, o lucro, 

Por isso falta-lhe a coragem para” 
lefender as boas causas. 


Estes pacifistas !... 


Coincidindo com a manifestação 
organizada pela Cunfederação Opo- 
raria Brazileira, o professor Charles 
Richet realizou uma conferencia no 
Cercle Français sobre a Paz, 

Nada mais natural e oportuno 
que alguem pensasse em lá ir dis- 
tribuir manifestos convidando á ma- 
nifestação pró Paz. Foi o que fez 
um cperario. Qual não foi, porém, 
á nossa surpresa ao saber que tinha 
sido espulso do local! 

Estes patifistas !... 

Ivan. 


AOS ASSINANTES 
Prevenimos aos nossos assinantes 
que na proxima semana serão visi- 
tados pelo nosso cobrador. 
Pedimos que façam o favor de dei- 
xar a imporiancia de suas assina- 
turas para evitar perdas de tempo, 














Mais lealdade ! 


Sempre que temos atacado os nossos 
adversarios temo-lo feito lealmente, 
sem traições e sem apelara mesquinha- 
rias nem decer ás baixezas da intriga. 

No entanto. sempre fomos alvo das 
mais injustas calunias da parte daque- 
les que vêm um perigo na nossa prepo- 
derancia no movimento operario, Te- 
mos sempre repelido essas calunias, 
desafiado os seus autores á discussão 
franca e leal sem que nunca tivessemos 
o prazer de vêr surgir na nossa frente 
um adversario digno e de boa fe com 
quem discutir. 

Não podemos compreender como ho- 
mens inteligentes e que dizem traba- 
lhar pela causa da humanidade, apelem 
para a intriga quando querem combater 
outros homens que pensam de maneira 
diversa do que eles. 

Durante a estadia de Ferri nesta ca- 
pital, deu-se um facto que vem provar 
o que aqui afirmamos. 

Por iniciativa de algumas pessoas, 
entre as quaeso sr, Evaristo de Mo- 
raes, foi organizada uma manifestação 
em homenagem a Ferri. Apezar de 
tratar-se de uma manifestação operaria, 
nem ao menos foi notificada ás asso- 
ciações que não comungam com as dou- 
trinas do sr. Evaristo. 

Alguns companheiros, porém, lá fo- 
ram e ficaram deveras surpreendidos 
quando Ferri disse no seu discurso que 
lamentava não existir no Rio de Janei- 
ro senão «um sindicato operario, » 

Não sabendo a que atribuir essa afir- 
mação de Ferri, resolveu a comissão 
da Confederação enviar-lhe uma carta 
com algumas informações sobre o mo- 
vimento operario, comunicando-lhe que 
existe aqui uma Federação composta 
de 12 associações e uma Confederação 
que conta com perto de 50 associações 
aderidas de diversos Estados do Brasil, 

Imediatamente respondeu Ferri á 
carta que o secretario da Confederação 
lhe enviou com a seguinte missiva : 


«Egregio sigr. Arzúa : 

Rispondoalla sua gradita lettera di 
ieri, dicendole che io dissi, l'altra sera, 
chea Rio esisteum solosindacato (quello 
dei dokers) perchê cosi mi era stato 
detto. 

Sono contento que, invece, vi sia 
anche una Confederasione Operaia ed 
auguro che essa sia ispirata ai principi 
d'emancipazione economica e morale 
dei lavoratori. 

Mi creda frattanto dmo suo. 

Enrico FnrI.» 

Eis a tradução : 

Respondo a sua grata carta de hon- 
tem, dizendo-lhe que eu disse na outra 
noite que no Rio existe um só sindicato 
operario (o dos trabalhadores das do- 
cas) porque assim me tinha sido dito. 

Fico satisfeito de que, pelo contra- 
rio, exista tambem uma Confederação 
Operaria e auguro que ela esteja inspi- 
rada nos principios de emancipação 
economica e moral dos trabalhadores. 

Perante a carta que acavam de lêr 
estava desvendado o misterio. 

Algum despeitado não trepidou em 
cometer a ação deshonesta de dar taes 
informações sobre o movimento opera- 
rio no Rio a Ferri, 'que, de resto, bem 
pouco se tem preocupado com o as- 
sunto, , 

E esse despeitado não é outro que o 
sr. Evaristo de Moraes, ao qual apon- 
tamos como autor de tão mesquinha 
intriga, 

Não tornaremos a tomar em serio, 
como ingenuamente fizemos até aqui, 
um homem que, mesmo sem conhecer 
a maioria dos militantes do movimento 
operario do Rio, não hesita em fazer 
acusações veladas e infames como as 
que contra nós tem lançado. 

Limitar-nos-hemos a pedir-lhe mais 
lealdade quando com nós tratar, e a 
dizer-lhe que quando os defensores de 
uma causa tem que apelar para taes 
meios, essa causa está perdida, 





A Voz do Trabalhador 





A Religião 


A Religião pole ser definida : a 
Ilusão que presta ás coisas, aos seres 
reaes ou imaginários, aos fenómenos 
da natureza, ás visões, aos actos, ás 
faculdades e aos conceitos do homem. 
intenções, vontades e pessoas que é 
necessario eonciliar por meio da 
oração e das ofrendras. k 

E' o primeiro esforço da curiosi- 
dade servida pela imaginação para 
esplicar as relações do homem com 
o seu ambiente; e esta ilusão tem 
exercitado por muito tempo o espi- 
rito humano, inspirado a poesia e a 
arte, e combinada em diversas dosis 
com a razão crecente, tem produ- 
zido as teogenias e as cosmogenias, 
e os sistemas filosóficos, tem suges- 
tionado soluções tão interessantes 
como vãs do pretendido problema 
moral, 

Enquanto as creações da ilusão 
religiosa foram proporcionadas á 
inteligencia e aos costumes dos 
povos, tem prestado o seu concurso. 
e participado no progresso das arte 
e das instituições. Mas, desde que 
ficaram atraz da esperienciae d 
razão tem retardado a evolu :ão, ter 
fechado o caminho e condenado o 
homem a trasos, a desviações 
desgraças infinitas. Os parasitas que 
dela vivem e os poderosos que aapro 
veitam, defenderam-n'a pelo ferr: 

e pelo fog» e, cuisa pior, pelas con 
venções. 

Os deuses não podem falar: nã 
possuem nea laringe neu terceir. 
convolação frontal; demais tem-se- 
lhes tirado os ventos e os raios. O 
ouvidos tambem lhes faltam : nã 
podem ouvir. 

Os deuses não comem, não tend. 
boca nem estómago. 

Os deuses não tem mãos que 
possam estender para as ofrendas, 

Mas gente muito hábil tem-se en 
carregado desde o principio, de 
suprir estes orgãos indispensaveis. 
e eles tem falado, ouvido e respon- 
dido, eles tem comido e embolsado 
para os deuses. Eles tem feito um 
tráfico do favor divino; venderam 
aos reis a obediéncia dos seus 
súbditos. 

Pregaram a ilusão, e esploraram 
a mentira, 

Donos das mulheres pelo charla - 
tanigmo, das crianças pela educação 
falseada, dos ignorantes pela rotina 
eo terror erigiram a féem inimiga 
da razão. 

Desde então, a historia da huma- 
nidade tornou a ser uma luta entre 
a credulidade e o livre critério. Todo 
progresso intelectual tem sido uma 
conquista sobre a religião. A dis- 
tancia entre a religião e a sociedade 
é a medida exacta do progresso. 

Tal é o papel que tem represen-= 
tado as religiões na etnografia e na 
historia. 





André Lafrévre. 


ASSIM É QUE DEVE SER 


Os operarios que trabalham na cons- 
trução da ligação de Muniz Freire a Eu- 
genho Beeve, acabam de provar á classe 
operaria, que ela, na epoca actual, para 
se ver livre da situação miseravel em 
que se encontra, não tem outro cami- 
nho a seguir senão o da revolução, 





destruindo completamente os grandes, 


palacios dessa burguezia prostituida. 

E foiassim que, ha dias, aqueles 
miseros espoliados, que por infelicida- 
de procuraram ganhar o pão quotidia- 
no num logar onde existe um Vidal, 
levantaram o seu protesto contra o 
acto abusivo desse empreiteiro usurpa- 
dor, demolindo alguns armazeus (o 
que já deviam ter feito) e castigando-o 
com assovios. ! 


Esse Bento Vidal era um desgraça- 
do; mas, agora, á custa dos proleta- 
rios da construcão, tem adquirido for- 
tuna. 

Os ordenados, além de serem mise- 
ravcis, os trabalhadores não conse- 
guem tirar no fim do mez, nem a ter- 
ça parte do que ganham, porque os ge- 
neros de primeira necessidade são ali 
vendidos por preços exhorbitantes, e 
cujos fornecimentos foram organisa- 
dos, para esse fim, pelo famoso Vidal, 

Da celebre construção que, na ver- 
dade, é uma armadilha de larapios, 
têm vindo muitos trabalhadores, os 
quaes, chegando a esta cidade, arraun- 
jam passagem para o Rio e alguns 
meios de subsistencia, Esses, que as- 
sim procedem, é porque não mais 
podem resistir ás ladroeiras do emprei- 
teiro Vidal, A empreza ha muito tem. 
po que não pagava aos trabalhadores, 
razão porque eles se revoltaram. 

Para se avaliar a gatunagem que rei- 
na na referida construção, basta dizer 
que um pão é vendido nos armazens 
por 600 réis 'l!I E ainda para maior 
despotismo, ha na capa das cadernetas 
um aviso com o titulo—«Attenção |»— 
que tira ao trabalhador todo o direito 
de reclamação | Onde ja se . viu isto? 
Em que paiz nós estamos? Então o 
operario não tem direito de protestar 
contra o audacioso procedimento de 
meia duzia de ladrões ? 

Não; isso não póde continuar de 
fórma alguma. O operario tem todo o 
direito de protestar contra aquilo que 
não estiver à sua vontade, porque é o 
braço forte da coletividade. 

A gréve, disse Tabarant: «é a fa- 
culdade que têm as aglomerações de 
trabalhadores de poder, a qualquer 
hora, recusar a sua força-trabalho, e 
tentar a luta contra a formidavel e ac- 
tiva orgonisação capitalista.» 

Apelemos, pois, para ela. 

Estou certo que essas esplorações 
indignam os espiritos mais serenos, in- 
dignação essa que pede uma reação 
violenta, porque aqueles que roubam 
cinicamente o pobre trabalhador, me- 
recem ser linchados na praça publica. 

Existe em Cachoeira de Itapemirim 
uma sociedade que se intitula— União 
Operaria, queao meu ver parece mais 
ser dirigida por burguezes do que pelo 
operariado local. Digo isto, porque al- 
guns dos operarios que têm abandonado 
o polvo insaciavel do sr. Vidal,, por 
não quererem mais sujeitar-se a atu- 
rar desaforos, disseram aqui que, indo 
pedir á directoria dessa sociedade qual- 
quer auxilio para a sua viagem, ela 
lhes dissera que nada poderia arranjar. 
Os miseros operarios, contando as des- 
graças por que passaram, com os olhos 
lacrimosos, disseram-nos que conhece- 
ram má vontade nos seus companhei- 
ros da União. 

São essas as taes sociedades coope- 


rativas, que tiveram Robert Owen | 


como o seu primeiro apostolo. 

O cooperativismo jamais poderá re- 
solver o problema da emancipação ope- 
raria. 

Devemos ficar convencidos de que a 
libertação completa do operariado, de- 
pende da revolução social, porque de- 
pois dela feita, estabeleceremos então 
tudo que nos for conveniente. 

Os operarios da União Operaria, de 
Cachoeira de Itapemirim, deviam ter 
compreendido que é muito triste um 
homem andar a pé leguas e mais le- 
guas, ora esposto ás tempestades te- 
nebrosas, ora aos raios de um sol abra- 
zador | 

O mais engraçado é que esses eter- 
nos parasitas, que em torno do amar- 
quismo fazem um mundo de assorubros, 
disseram, e o Monitor Campísta acres 





ditou, que a gréve da construção foi 
promovida por cinco italianos, que se 
diziam anarquistas ! 


Ora, todos sabemos que o levante 


operario de Cachoeira não teve diri- 
gentes, salvo um ou outro trabalhador 
que já conhece os resultados da gréve 
pacifica. 

São mesmo uns idiotas esses... bos 
uifrates, que à guisa de arranjar di- 
nheiro, se batem contra a plébe em 
favor da fidalguia |... 

Campos. 

AmarO DE MATOS. 


O cumulo do servilismo 


Transitando nalguns bondes da Com 
panhia Jardim Botanico, notamos que 
todos os empregados da mesma levam 
no braço uma fita preta em sinal de 
luto. 

Interrogamos alguns e disseramenos 
que era pela morte do director da Come 
panhia |! 

—Mas porque se prestam a esse pas 
pel de hipocritas tão ridiculo? Ossrs. 
não tem nada com a morte do dire= 
ctor. 

=-E' verdade, mas somos obrigas 
dos a isso, embora indirectamente, do 
contrario estamos em risco de ser de- 
mitidos. 

Eis uma prova mais de que a liber- 
dade decretada pelas leis é um mito, 
uma irrisão. 

Enquanto subsistir a tirania econo- 
mica, não poderá haver liberdade |! - 





Nas fabricas de tecidos 
Situação insustentavel 


Us operarios das fabrica de Sapo- 
pemba são victimas da maior da es- 
plorações. São esplorados no seu 
trabalho e por uma cooperativa que 
a propria fabrica possue, onde são 
tbrigados a comprar por meio de 


les que a fabrica passa e que de-: 


pois desconta no fm do mez, 

Nesta cooperativa os generos são 
piores e mais caros do que noutra, 
partes. 

Ha ainda outro abuso mais in- 
fame do que todos. Si os operarios, 
nos principios do mez, pedem vales 
e quando chega o dia do paga- 
mento do mez anterior não tiverem 
ganha o quantia que pediram, a fa- 
brica fica com o envelope da feria 
e não entrega nada aos operarios. O 
mesmo procedimento é empregado 
para os operarios que moram em 
casa da fabrica. 

“Segundo intormações de boa fonte 
as crianças que trabalham na fabrica 
são maltratadas. E” este um facto 
bastante grave que os operarios não 
deveriam consentir. 

e 


De lamentar é que a classe dos 
tecelões tenha chegado a tal ponto. 
Ela é a mais esplorada, a que mais 
horas trabalha e uma das que me- 
nos ganham. 

Alem disso a sua condição é a da 
verdadeiros escravos. Estão a mercê 
do patrão, que os esplora no tra- 
balho, na alimentação e na habi- 
tação. 

Os operarios tecelões não devem 
consentir por muito tempo em ser 
victimas de tamanhas injustiças. E' 
preciso que pensem em preparar-se 
para reagir contra a situação inte- 
leravel em que se acham. 

Um dos meios mais eficazes para 
poder lutar com vantagens é à as- 
sOciação. 

Porque não pensam em organi- 
Zar=se os tecelões todos ? 

Porque não se agrupam em volta 
do Sindicato dog Trabalhadores em 
Fabricas de Tecidos ? 

Pensem que assim não poderão 
continuar e pensem tambem que 
para lutar é preciso que estejam 
prevenidos, 


À atividade deles | 





Para se avaliar da atividade com 
que os burguezes catolicos procuram 
atrofiar o cerebro dos trabalhadores 
que escravisam, leia-se a seguinte no- 
ticia : 7 

«No domingo, ás 3 1/2 da tarde, 
haverá uma grande reunião de opera- 
rios da fabrica Aliança, nas Laranjei- 
ras, presidida pelo proprio gerente. 

Ocupará a tribuna um jornalista co- 
nhecido. 

Haverá musica e representação de 
uma peça teatral. 

A entrada é franca. 

Comparecerá o assinante geral da 
União Popular frei Innocencio Rei- 
dock.» - 

Como se vê é tudo que ha de mais 
reacionario, que vai falar aos opera- 
rios - 1.º o gerente que lhes incutirá 
no cerebro as ideias acomodaticias, a 
subserviencia e a não revolta contra 
os patrões esploradores ; 2.º o jorna-, 
lista, conselheiral, pregando os meios 
brandos sem resultados praticos; 3.º 
o frei, com certeza de tradicional 
inteligencia, porém, cheio de fé, vir. 
tude das bestas de carga que ele cer- 
tamente aconselhará bem como a hu- 
mildade cristã. 


Fazemos votos daqui para que os 
trabalhadores não se deixem levar por 
cantigas desses inimigos irreconcilia- 
veis do proletariado e que despresem as 
suas parlengas nefastas. - 


VERDADES 


Outrora quando alguem, apontando 
qualquer individuo dono de um titulo 
cientifico ou literario, me asseverava 
tratar-se dum mentecato, eu ficava res 
almente escandalizado. 

E' là possivel, interrogava, eu, que 
uma possoa leve uns bons pares de 
anos a desfolhar compendios, a revelver 
bibliotecas, à decifrar alfarrabios e, 
no fim de tudo isto, continue a ser o 
mesmo homem tolo, nulo, inaprovei- 
tavel? | 

— E uma triste verdade, mas é vere 
dade, sentenciava um camarada que 
érelapso em confirmar este aparente 
absurdo. 

Tempos depois, a esperiencia de- 
monstrou me a veracidade da afirma- 
ção. E assim é que fiquei convencido 
de que a mrioria dos rapazes que todos 
os anos saem destes estabelecimentos 
onde aprendem a adulterar as coisas 
verdadeirase a torcer a ordem natural 
dos factos, não passam de uns refina- 
dos patetas ou de uns escelentes malans 
dros. 

Isto me velo à memoria ao ler nos 
desbriados orgãos da burguszia ag nos 
tisias reforentes às manifestações feie 
tas a Enrico Ferri, um socialista es 
traordinario que prega a igualdade 
humana e janta amigavelmente com o 
barão do Rio Branco e o ministro 
russo: — o primeiro, terrivel milita- 
rista quo pretende atirar um 'pevo 
cordato nas garras aduncas duma 
guerra estupida e selvagem; o ses 
gundo, representante do tirano Nicolau, 
que ha muito devia ter dazaparecido 
da face da terra, cujo banditismo e 
ferocidade chegam a tal requinte que 
o seu maior prazer é trucidar o povo 
russo com a impassibilidade dum mas 
garefo a retalhar pedaços sangrentos 
de carne palpitante. Puisé verdade, 
meus camaradas. As manifestações a 
Enrico Ferri, sobretudo as criundas 
das classes que ele, apezar do seu in- 
coerente procedimento e co nplicado 
parlamentarismo, ataca, e algumas 
vezes bem rudemente, provam à sacie- 
dade a estultica dos parazitas bras 
gileiros. o? 








Dbibhotecas 





Porque é que eles aplaudem Ferri? 
P.rque é que o banqueteiam? Porque 
é que o elogiam? . 

Os academicos de direito fizeram lhe 
uma estrondoza manifestação. E' um 
contrasenso. Os nossos futuros estadis- 
tas aprendem na academia tudo que 
o prefessor italiano condena, a começar 
pelo direito romano, que é um coa- 
junto de leis barbarase anti-naturaes, 
como em geral são todos as leis. 

Em compensação, Enrico Ferri afir- 
ma — e é uma verdade - que a cari- 
dade é humilhante, e no entanto faz 
conferencias em favor de sociedades 
beneficentes! ... 

Um verdadeiro cãos! 

Deste cãos, porém, pode sair um 
mundo novo, umaera de paz. E' ine- 
gavel que dos escombros desta socie- 
dade corrúta e corrutora que alimenta 
os mouarquicos absolutos ou constitu- 
cionais, os republicanos e os socialistas 


parlamentares, ha de surgir a sociedade . 


futura, à comúna universal, onde terão 
odireito de viver fraternalmente, li 
gados por identicos interesses, os ho- 


mens livres e concientes. 


E dzí, talvez um dia esses obstaculos 


que travam a roda do progresso, acabem 


devorando-se uns aos outros. 

Quem tem de lucrar com isto é a 
humanidade. 

E os cutolicos $ 

Bem me dizia o camarada a que já 
me referi e que tem uma logica de 
arripiar os cabêlos: 

-— Estás vendo aquele individuo? 
Repara com atenção. Acaba de sair 
da academia. E' um doutor. Leu, 
releu, revolveu arquivos, revolucionou 
e, finalmente, não passa 
dum rematado idiota. 

Por acaso leram os companheiros nos 
jornaos burguezes o que disseram os 
famigerados católicos Afonso Celso, e 
Oliveira e Silva no Gabinete Portu- 
guez de Leitura, contestando as dou- 


trinas de Ferri? 


Nada de mais todo, nada de mais 
parvo... 


E estude um infeliz tantos anos pará || 


esteriorizar semelhantes tolices ! 
Bemdito seja o Deus inspirador de 

taes destemperos. 

Periran, 


261108. 





CONTRA 0 SORTEIO MILITAR 


O PROCESSO DE MANUEL DOMINGUES 


v Após uma loga espera de perto de 
dois mezes, foi finalmente pronuncia- 
do o companheiro Domingues. 

Não nos espantou esta decisão. A 
justiça, como alguem já repetiu, é 


uma prostituta que se vende, com o 


mesmo sorriso, a quem mais paga. 

E” a escrava do governo. Este foi 
atacado, ela defende-o. Foi; creada 
para isso. 

Confiar hoje na legalidade é uma 
ingenuidade intoleravel.. 

Por nossa parte já esperavamos isso. 
Aceitamos as consequencias da luta. 

Sabemos que Domingues tem hom- 
bridade suficiente para aceita-las tam- 
bem sem queixar-se a ninguem. 

O que é necessario, porém, é que 
isso não passe sem uma reação contra 
essa arbitrariedade. E' preciso que os 
antimilitaristas todos do Brazil mose 
trem que não estão dispostos a deixar 


que impunemente se cometa uma in-. 


justiça Como a. que se-pretende exer: 
cer condenando o companheiro Do- 
mingues. 

Todos sabem qual foi o seucrime: 
distribuire afixar nas paredes o seguin- 
te boletim : 

«Começaram a pedir nomes de 'pes- 
soas de 20 a 30 anos para sortearem 
para o serviço militar. Ha nas fabri- 
cas e nas casas de comercio listas para 
terem essas indicações. Ha por toda a 
parte editaes coavidando as pessoas 
que tem essa idade a irem se alistar 


Mas a lei em que tudo isso se bazga 


é inconstitucional. Estão- atentando 
contra a constituição e nós agimos 
dentro dos nossos direitos; salvaguar- 
dando a constituição e nos negando | 
ao que pede essa l6i inconstitucional. 


“A Voz do Trabalhador 


MOVIMENTO OPERARIO 


—— O ag 


CAXIAS 


A situação dos tecelões 


Um espectaculo triste e lamentavel 
apresenta-se perante a nossa vista quan- 


| do observamos e refletimos sobre as 


condições em que se acham os operarios 
das fabricas de tecidos cujo estado de 
espirito se aproxima mais do servilismo 
da idade média que dos proletarios dos 
nossos dias. E'/lamentavel o estado de 
indiferençaem que se acham e a pros- 
tração e inercia desanimadora com que 
respondem á inhumana esploração pa- 
tronal. 

Devido á grande crise que atravessa- 
mos foi notificado aos operarios que, se 
não queriam vêr fechadas as fabricas 
deviam deviam sujeitar-se a uma dimingição 1 gerac a uma diminuição 


E” preciso energia e calma, E ffcciao enciriaecainia,: Ningueir |  Eoth facto (está sé forndndo pai 
responda a essas chamadas nem con- 
sinta que os patrões entreguem as lis- 
tas. O governo não tem meio de saber 
quem tem 20 a 30 anos. O registro ci- 
vilsó existe de 1889 para cá e as 
igrejas não fornecerão os seus livros. 
Portanto, ninguem tenha medo, pois 
as juntas de alistamento se verão for- 
çadas à desistir, e desistindo do pri- 
meiro sorteio, nunca mais se pensará 
em tal coisa.» 

O que eles querem ferir é a propa- 
ganda antimilitarista. Mas'os resultados 
vão ser contraproducentes. Eles não 
sabem que ha muitos dispostos a fazer 
o que fez Manuel Domingues, como 
teremos ocasião de provar. 

A condenação de Domingues é um 
desafio. Pois bem, aceitamo-lo. 

Um movimento de agitação e de 
propaganda para responder aos ata- 
ques do poder, impõe-se, 

Fazemos um apelo: aos companhei- 
ros do Brazil nesse sentido. 

Por nossa parte trataremos do as- 
sunto e communicaremos as nossas 
resoluções. 


- ELAS PEDREIRAS 


ABUSOS 


—, Vou narrar um facto que se deu com 
“industrial Marcelino Ramos, que 
gm tomou parte saliente nas no3- 
sas lutas e que hoje, como patrão que 
é não pode deixar de proceder como os 
'seus colegas, ladrões e farçantes na 
sua maioria. 

o companheiro canteiro Francisco 
Gabriel trabalhava na pedreira de Mar- 
celino. Quando chegou o dia do pa- 
gamento este deu-lhe uma quantia que 
Gabriel não quiz receber por julgar 
que era roubado, pedindo que o traba- 
lho por ele feito fosse conferido, o 
que só podia ser feito pelo gerente que 
a isso se negou. Gabriel esperou até o 
'dia seguinte. Mas qual não foi a sua 
surpresa ao ver queo Marcelino, em 
vez do pagamento lhe apresentou o re- 
cibo da casa de pasto onde comia sem 
que por ele fosse fiador. Gabriel re- 
clamou dizendo-lhe que ele que tinha 
Chamado ladrões aos patrões era tão 
ladrão como eles, ao que respondeu 
Marcelino; que se contentasse Comjsso 
se quéria e que se não o roubava mais 
é porque não queria. 

Por minha parte dcu um conselho 
ao Marcelino: não pague nada aos 
seus operarios e meta-lhes o chicote 





- por cima, porque outra coisa não mere- 


cem. Eu tenho-os convidado para se 
filiarem ao nosso sindicato e tememe 
respondido quees quero fazer o que 
fizestes, Marcelino. Previnoste, porem, 
qm. é É pias repetir esses factos... 


Um Câxrermo. 


- ARBITRARIEDADES 
- EATRUNARO 

a nblicias dizem, foi instituída para 
manter a ordem e evitar os abusos. Isto 
em teoria, porque na pratica sucede 
tudo o contrario. Ela serve para ga 
rantir aos patrões a desenfreada esplo- 
ração que exercem contra bs operarios, 
com o.pretêsto “de-manter a liberdade 
do trabalho, 


nos seus ordenados e a trabalhar só 
das 6 às 11 horas do dia. 

Antes ganhavam 1$300, 18500 e 28, 
Imaginem a sua situação passando a 
ganhar a metade ! 

Houve manifestações de desconten- 
mento, mas cederam afinal ao pedido 
dos patrões... 

Um kilo de carne custa 600 réis; fa- 
rinha, 160 ; um litro de arroz, 320 ; sa- 
bão, assucar, café, 600, 700 e 800 o 
kilo. O aluguel de casa de 8$ e 10$000 
por mez 

E tem que viver ganhando de 600 a 
1$ por dia... 

' Um Operario. . 

Chamamos a atençao para os factos 
apresentados na correspondencia acima. 
Entretauto ainda nos acusarão de exa- 
gerados. . N. d 


Este facto está se tornando patente 
diariamente. Pela mais insignificante 
questão entre patrão e operario é guar- 
dada aoficina por força armada, cha- 
mada a intervir em assuntos que devem 
ser resolvidos sómonte entre ae partes 
interessadas, Os operarios parecem não 
compreender isto, tal é a sua indife- 
rença por estas cousas que prejudi- 
cam e desmoralizam. Eles devem re- 
pelir essa garantia policial porque ela 
só beneficia o patrão para cuja defeza 
foi criada, 

A policia não defende causas justas. 
Defende os interesses dos patrões e 
como estes vivem de injustiças, tiranias 
e esplorações, ela é a defensora da in- 
justiça e da tirania. 

Quando n'uma greve a polícia inter- 
vem com o pretesto de garantir a li- 
berdade de trabalho, aqueles mais 
timidos e indiferentes que não se otre- 
vem a ser solidarios julgam-se seguros 
e continuam a trabalhar sem pensar 
que essa garantia serve apenas para 
salvaguardar os interesses do patrão. 

Recentemente deu-se um facto que 
e uma vergonha para a classe dos can- 
teiros no Rio de Janeiro, 

Trabalhava eu na pedreira do sr. Pe- 
dro Moreira, na rua da Paz (Rio Com- 
prido), e estando de acordo com a reso- 
lução da Confederação Operaria resolvi 
não trabalhar mo dia 1º, sendo acompa- 
nhado por todos os operarios menos 
um a quem reprovei o seu acto, 

Este operario, influenciado pelas mi- 
nhas palavras ou por qualquer outra 
razão, decidiu seguir o pRemjplo dos 
outros. 

O sr. Pedro Moreira, fes cercar de 
policiaes a sua oficina no dio seguinte 
e despediu-me junto com meu irmão, 
alegando que nós tinhamos obrigado os 
outros a não trabalhar, declarando á 
polícia “que queriamos” declarar uma 
greve na sua oficina, 

Isto'não passou de uma mentira for- 
jada pelo sr. Moreira que como um 
verdadeiro hipocrita e esplorador lan- 
çou mão desse argumento para despe- 
dir-nos a mim e a meu irmão. 

Depois desta patifaria o sr. Moreira 
procurou por meio de enganos não pa- 
gar imediatamente como deveria ter 
feito. Tome cuidado o sr. Moreira que 
sempre uão ha dã encontrar carneiros 
que apoiem com o seu” silencio as suas 
arbitrariedades ! 

M. Baxsosa. 


Lamentos duma burgueza 


Sou unia filha do povo, da classe 
baixa, sem instrução, mas estes não 
são motivos para que «não more na 
mesma c:esa da burguesia. Entrei 
como criada e antes dum mez soubs 
que a burguesa, com todos os seus 
brilhantes não tinhá o que eu tenho, 
um companheiro. Se queres saber o 
que ela tinha, leitor, continaa lendo 
e depois verás se tem razão. .. Atenção, 
a-borgnezr fala, chora e maldiz 

— Uh ! Malditas sejam estas noites 
de vetão em que acho-me só para 
aspirar o perfume das flores, ouvir 
oniurmúrio das brisas nocturnas 
na felhagem, semelhantes ao estre- 
mecimento de-beijós amorósos. Oh! 


na minha solidão temo o enervante 


calor das noite de verão : penetra em 
mim e circula vâmente pelas minhas 





veias ! Tenho 28 anos, o tempo da 
velhice aproxima-se e nunca tive 
um só dia de amor e de liberdade. 
Amor ! Liberdade ! Hei de viver sem 
conhecer-vos? Malditos sejam os 
maridos violentos e libertinos, por- 
que perdem suas mnlheres ! Amada, 
respeitada e considerada por meu 
marido, eu teria sido casta e boa, 
mas desdenhada e humilhada tor 
neime irascivel e vingativa, Não ! 
não! Já resisti bastante ás ancias 
que me devoram. 
Fugirei desta casa, não sou dona 
de mim mesma e se meu marido obri 
ga-mê a permanecer ao seu lado é 
para gozar dos meus bens! Sim, 
fusirei desta casa, embora tenha 
que trabalhar. Patrão por patrão, 
que perderei ? Isto é viver? arrastar 
os meus dias nesta opulenta casa, 
tumba dourada, cercada de arvores 
e de flores. Isto é viver? Não ! não! 
Querb viver! Quero sair deste se- 
pulero frio, quero ar, sol, espaço, 
quero o me dia de amor e de iiber- 
dape. Oh! sê tornasse a ver 
aquela joven que ás vezes passou 
de madrugad”, por baixo deste ter- 
raço, ondé venho respirar depois das 
minhas noites de insonia, a frescura 
matutina. Que Delo rosto e que sim- 
patico. Deve ser algum operario. Ope- 
rario! E que importa! As amantes 
do meu marido, muitas são tambem 
operarias. Oh! e não hei de ter 
nuncas por minha vez, um dia de 
amor e de liberdade ?!... 
Rosario Cevidani. 





No mundo tipográfico 
O trust de paginações Claudio & C. 


Além das maquinas linotipos e do 
encarecimente constante da vida, 
sem uma compensação no preço 
da mão de obra, que, se não tem 
piorado em toda parte, continúa o 
que era ha 10 anos atrás, — além 
de tudo isso, diziamos, pesa sobre 
a classe tipografica a ação depri- 
mente e malefica de um trust de pa- 
ginações que um tal Claudio de 
Todos os Santos (Tousaint) ou de 
todos os Diabos, consegui criar; 

Este sujeito, pelos meios mais 
objectos que imaginar-se possa, e 
fizendo das officinas do Correio da 
Manhã o seu quartel general, fez-se 
superintendente mais ou menos indi= 
recto das oficinas de diversos jornais 
desta capital, impossibilitando ahi a 
vida a todos aqueles operarios que, 
não podendo suportar 0s seus capri- 
chos, arbitrariedades e grosserias 
reles e baixas, se vêem na contin- 
gencia de lhe cair em desagrado ou 
romper com ele, 

E” uma tirania deprimente e reles, 
criminosa e comica, contraa, que 
vamos iniciar uma devassa, Ainda 
ha pouco, tendo um operario que 
como scelerado Claudio romperá no. 
Correio, obtido logar no Diario do 
Commercio, foi dias depois d'ahi 
despedido por ordem do sr. Claudio! 

Contra este trust cinico e crimi- 
noso, que criou no mundo tipogra- 
fico uma oligarquia opressiva e” 
chata, vamos iniciar uma campanha, 
abrindo as nossas colunas a tódas 
as queixas e denuncias que nos 
forem enviadas. 

“Como todas as-oligarquias e como 


todas as satrapias, a do scelerado . 


Claudio arrebanha ao seu lado um 
grupo de afeiçoados que, à custa dos 


potrões e com prejuizo dos outros 


operarios, vive a tripa forra. Podem 
pois, desabafar por nossas colunas os 
rejudicados, 

“Tencionavamos ocupar-nos da 


violenciare injustiça que am canta 


rada nosso sofreu recentemente de-te 
trust criminoso. . Esse camarada, 
porém, atendendo a solicitações de 
amigos,intimos, pediu-nós que reti= 
rassemos esse detalhe; eis o motivo 
porque não 'tratímos do trust no 
numero passado, 








£ 


A VOZ DO TRABALHADOR 


PILLS SL SAS SSD SSIS SAAE 


ASSINATURAS 


Trimestre... ....0000 
Semestre... .c.cc.sos 


Pare evitar perdas de tempo e dilações na 
eobrançs. os vales com dinheiro para o jornal 
e para a Confederação devem vira nome do 
companhsiro Manuel Moscoso. 


A Vos do Trabalhador não éum or- 
gão de ctiterio estreito e dedicado es- 
clusivamente aos assuntos de classe. 
Ele é uma tribuna ampla e livre da 
qual os operarios poderão espor e de- 
fender os ideaes que comovem o mundo 
e impulsam a humanidade a caminho 
da maior perfeição possivel. 


LIVROS EM ESPANHOL 











Antonio Domingues, tem sempre 
um variado sortimento de livros de 
Sociologia, Literatura, Ciencia e Arte, 
folhetos e jornaes de propaganda. Tam- 
bem É agente das seguintes publi- 
cações : 

El Hombre y la Tierra 
por Elizeu leclus 

Fasciculos semanais de 32 paginas, 
com gravuras, 400 rs. 


Salud y Fuerza 
Revista mensal illustrada. Orgam da 
«Liga de la Regeneración Humana, 
200 rs. o exemplar. 


Gérmen 

Revista quizenal ilustrada de So- 
ciologia, Arte e Literatura. 

Preço 400 rs. 

Encarrega-se de 
Europa qualquer obra. 

Pagamento adiantado. 

Os pedidos podem ser feitos á rua 
do Hospicio, 1& 4 


mandar vir da 


A Vez do Trabalhador 


Revistas e jornaes 


Brazil: 


La Lotta Proletaria. — Orgam da 
União dos Sindicatos de S. Paulo. 
Quingzenario de propaganda em itr= 
itano. Caixa postal, 580 — S. Paulo, 

A Luta. Caixa 85— Porto Alegre, 

A Terra livre. — Caixa, 208 — 
S. Paulo, 

La Battaglia. — Caixa, 547 — S. 
Paulo 

Uruguay : 

La kmancipación. — Organo de 
la Federación Obrera Uruguaya — 
Arapey, 85 — Montivideo. 

La Acción Obrera. — Villa del 
Cerro — Montivideo. 

Despertar = Revista de la sociedad 
eObreros Sastres» — Médanos, 197 
-) — Montivideo. 

EF araguay: 

La Rebeldia. — Asunción. 

Despertar. — Organo de la Fede- 
ración Obrera Paraguaya — Asun- 
ción. 

Argentina : 

La Protesta. — Diaro anarquista 
—Libertad, 837, Buenos Aires. 

La Organización Obrera — Orga 
no dela Federación Obrera Regio- 
nal Argentina — Montes de Oca. 
972, Buenos Aires. 

El Latigo del Carrero — Organe 
de la Sociedad Conductores de 
Uarros — Montes de Oca, 972. 

La Unión Obrera — Organo de 
ia Unión General de los Trabaja- 
dores = Méjico, 2070, Buenos Aires. 

Cérmen — Revista quinzenal de 
Sociologia Artes y Literatura — Li- 
bertad, 358, Buenos Aires. 

La Acción Socialista -:* Periodico 
Sindicalista Revolucionario *** Solis, 
924, Buenos Aires. 

Pensamiento Nuevo — S. Juan, 
1592, Mendoza. 


Boletin de la Escuela Moderna à Pesto Beligiosa 


Eco de la revista L' Ecole Rénovée 
Suseripeióo para el exterior: ano, 4 pesetas 
Cortes, 595— Barcelona, (Espanha) 


EE no 


Notas de um anti-alcoolista 
por Maurício de Medeiros 


Interno do ospicio Nacional de Alienados 


Preço Voluntario 
Temos á venda alguns exemplares 
deste interessante folheto de 22 paginas 
cujo producto será destinnado à propa- 
pagannda antimilitarista. 








Biblioteca 
“La Propaganda” 


Escelentes livros e folhetos em italiano 


sobre a questão social. 
Preços reducidissimos 


Pedidos a Tobia Boni=rua Dr. Silva 
Pinto, 1-S. PAULO. 








A MÃI 


por 
Recomendamos a leitura deste es- 
traordinario romance no qual Gorki 
pinta magistrais cenas da vida dos re- 
voluciorios russos. 
A venda nas iivrarias desta capital 
PREÇO. . . . 28000 


Maximo Gorki 





Bases do Gindicalismo 
por Emilio Pauget 
PREÇO 200 rs. 


Pedidos à Luta,caixa, 85— Porto Alegre 
e a esta redação. 


por Foão Most 
Preço 100 rs. 
NESTA REDAÇÃO 








O comunismo anarquico 


por Pedro Kropotkine 
Prego 200 rs. 


NESTA REDAÇÃO 





à jornada de 8 horas 


Folheto editado pela Luta Proletaria 

Prego 1 ex. 200 rs.; 100 10$000 

Pedidos à Federação Operaria, Caixa 
580 S. PAULO 





O Sorteio Militar 


por Cezar Meudes 
Preço, 100 rs. 
A venda nesta redação. 





sa Scuola Laica 

Revista internasionale di propaganda 
per Prtuzone rasionalista 

Fondatore : Francisco Ferrer 


Abbonamento, & live all'amno 
Casella postale n, 138 — ROMA 


IMPRENSA GUTENBERG 


Rua dos Andradas, 68 
RIO DE JANEIRO 


emergem 











Perú? ; 

Las Parias. — Apartado 1013 — 
Lima. 

Ei Hambriento. — Casilla 1076 «sm 
Lima. 

Cuba : 

Tierra! -— Havana, 

La Voz del Dependiente Havana. 

Estados Unidos : 

Mother Earth. — Monthly Maga- 
zine Devoted to Social Scieneia and 
Literature. 

Published Eve 15 th of the Mo- 
nth Emma Goldman, 210 Enst 
Thirteenth Street, New York N. Y 

Cronaca Sovversiva.— Post Office 
Box 1 Varre, Vermont. 

Portugal: 

O Protesto. — Rua do Mouraria, 
30 o 2º —- Lisboa. 

Germinal. — Setubal. 


Espanha : 

Terra Libre — Princesa, 32 - 1º 
— Barcelona. 

Solidaridad Obrera. =Barcelona. 

Acracia:revista— Arco 8, Pablo, 
8 — Barcelona. 

Humanidad Nuevo-—Valencia. 

Tierra y Libertad. — — Arco S. 
Pablo, 8 — Barcelona. 

La Voz del Cantero — Calle de 
la Bolsa, 14, M.drid. 

Verdad. — Culle Reviredo, 13, 
Sevilla, 

França: 

Les Temps Nouveaux— ( ex jour- 
nal «La Révolte»), paraissant tous 
tes samedis, 10 c. le numéro, 4, rue 
Broca, Paris 5.º, 

Le Libertaire. — Hebdomadaire, 
10 c. le numéro, 15, rue d'Orsel, 
Paris. 

La Guerre Sociale. — Hebdoma- 
daire, 10 c. le numéro, 121, rue 
Montmartre, Paris. 

Za Voiz du Peuple. — Organe 


de la Conédération générale du Tra- 


vail, hebdomadaire, 10 centimes, 33 
race Grange-aux=Belles, Paris, 

DL Achon Directe. — Hebdoma- 
daire, 10 c. le naméro, 122. rue 
Quai Jammapes, Paris, Xº. 

'L' Action Syndicale, — Organe 
hebdomadaire des Travailleures du 
Pas - de-Calais et du Nord, rue 
Emile Zola, 1, Lens. 

Suissa: 

La voix du Peuple. — Organe offi- 
ciel de la Federation des unions ou= 
vriêres de la Suisse Romande. La 
Perrandettaz — Lausanne. 

Le Réveil, — Rue des Savoises. 6 
— Genéve, 

Italia : 

Ti Pensiero. — Sociologia, Arte, 
Letteratura. Redattori . Pietro Gori 
e Luigi Fabbri. Casella postale, 142 
— Roma. 

L Internazionale. — Periodico dei 
lavoratori organizzati —. Bulogna. . 

La Guerra Sociale. — Settimanale 
rivoluzionario — Via Vanchiglia, 10 
— Torino. 

1 Libertario, —Casella postale, 10 
— Spezia. 

L' Alteanza Libertaria.-— Casella 
postale, 276 — Roma, 

L' Azione Diretta. — Settimanale 
Sindacalista — Firenze. 

La Protesta Umana. — Settimas 
nale anachico  Casella postale 1142 
— Miluno. 

L' Universitá Popolare.=—Via Mon- 
te Napoleone, 11 — Milano. 

La Pace — Antimilitarista-Genova. 

Allemanha : 

Hevolutunár. — Anarchistiches 
Wochenblatt — Bornholmerstr. 9. 2. 
Hof. pt. — Berlim. 

Inglaterra : 

Freedom. — 127, Ossulston Street 
— London, E. 

Bnlletin de Lº Internationale Anar 
chiste. — 163, Jubilee Street — 

“ London, E. 


A DOUTRINAS AMRQUISTAS 





pelo Dr. paulo 





Eltzbácher 


INTERESSANTE E 
UÚUTILISSIMA. OBRA 


Para todas as pessoas que se preocupam do estudo 
da questão social. | 





Nela o autor espõe as doutrinas dos mais salientes 


representantes 


do anarquismo : 


William Godwin, Proudhon, Max Stirner, Miguel Bakunine, 
Pedro Kropotkine, Benjamin Tucker e Leão Tolstoi. 


& VERDA nes livrarias desta Capital 
Preço 1$500 





B caminho da 


Sóciedade nova 


“4% POR UT 


Cristiano Cornelissen 





interessante obra que devem ler todos os operarios 


que desejarem “intruir-se na questão social. 


Das pe do, 8 49 = STE 
X& venda nas Livrarias 


DESTA 


Preço .: 


CAPITAL 


1$500 





